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RESUMO

A música e a literatura são linguagens que, em sala de aula de história, contribuem para discutir
diferentes temáticas. Neste artigo, objetivamos articular música e literatura para discutir as diversas
representações do Nordeste. Tomamos por evidências a música “O dia que sai de casa” dos cantores
Zezé Di Camargo e Luciano em interface com a obra literária Torto Arado de Itamar Vieira Junior.
Metodologicamente, buscamos através dos trechos da música, articular com partes do livro
interligando a obra e a canção, para enfatizar as proximidades de diálogo presentes no contexto da
música com cenas que Itamar Vieira Junior traz em seu romance. A temática apresenta um leque de
possibilidades para abordagens em torno do tema sobre Nordeste na sala de aula, na discussão do
êxodo rural presentes no texto literário e na linguagem musical. Propomos estabelecer interligações
possíveis no material didático para o ensino do Nordeste nas escolas públicas/privadas, a partir da
música e literatura, linguagens educativas que estão sempre presentes no cotidiano dos alunos. Os
resultados nos apontaram que à vivência de cada aluno, principalmente, aqueles que residem em zonas
rurais e que participam diariamente destas experiências podem ser compartilhadas com os colegas da
sala viabilizadas por esta proposta educativa. Vale ressaltar, que tais resultados serão particulares e
individuais, visto que, a questão pode ter diferentes perspectivas em diferentes escolas e realidades.
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INTRODUÇÃO

Na obra de Itamar Vieira Junior, “Torto Arado”, o autor nos apresenta a vida e

cotidianos das irmãs Belonisia e Bibiana, mostrando sua realidade e as dificuldades acerca da

vivência de um povo humilde, que trabalha no campo sob condições precárias. Essa realidade

representada no livro nos traz perspectivas sobre as desigualdades sociais e as classes sociais

são temas importantes para a sociedade.
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Os indivíduos retratados no livro são descendentes de escravos, ou seja, o autor

também aborda, mesmo que não diretamente, as questões raciais. O foco do livro, no entanto,

é a vida no campo e a dificuldade que os moradores de Água Negra encontram com o dono

das terras, as enchentes e as estiagens.

Trabalhar esses temas em sala de aula é um desafio, visto que, a leitura literária não é

tão atrativa para muitos alunos da atualidade, mas com alguns ajustes tudo fica mais

interessante para eles. Nesse contexto, a música !No dia que sai de casa! dos cantores Zezé Di

Camargo e Luciano é um dos pontos que nos auxiliarão nessa aula.

A música retrata a dificuldade no campo, que também está presente no livro de Itamar

Vieira Junior mas com a perspectiva do personagem de ir em busca de algo melhor na cidade,

sua mãe, por não conhecer o mundo fora da sua realidade teme pelo futuro do filho e é esse

cenário que encontramos na música, algo muito comum na realidade de quem vive em áreas

rurais.

A perspectiva da música em sala de aula é algo fantástico, ainda mais se for

apresentado junto a musica, o clip, para que eles além de imaginar, possam ver as cenas e

trazerem para sua própria realidade.

Para chegar às propostas presentes no artigo, procuramos primeiro entender a ligação

do livro “Torto Arado” com a música “O dia que eu saí de casa” na representação do Nordeste

e enfatizar as proximidades de diálogo presentes no contexto da música com cenas que estão

presentes no livro “Torto Arado”. Para que no fim, haja uma interligação para criação de um

material didático para o ensino do Nordeste nas escolas públicas e privadas, a partir da música

e literatura.

Neste proposto artigo, teremos os seguintes apontamentos: será abordado a ligação do

livro “Torto Arado” com a música “O dia que eu saí de casa” na representação do Nordeste.

Também será debatido as proximidades de diálogo presentes no contexto da música com

cenas que estão presentes no livro “Torto Arado”. Outro assunto abordado será proposto uma

interligação para criação de um material didático para o ensino do Nordeste nas escolas

públicas e privadas, a partir da música e literatura.

As metodologias utilizadas foram as vivências em sala de aula e dos alunos, bem

como algumas leituras bibliográficas referentes ao tema que nos nortearam acerca da temática

e nos fizeram entender onde podemos melhorar e abordar corretamente o tema.

METODOLOGIA



Para a criação de uma metodologia teórica foi usado o livro “Torto Arado” de Itamar

Vieira Junior para conhecer as representações de Nordeste presentes no livro e a música “o dia

que sai de casa” dos cantores Zezé Di Camargo e Luciano para compreender uma visão do

Nordeste através de outra perspectiva, visto que cada representação é única. Tais

metodologias foram importantes para a criação do material didático, pois, quando se

interligadas, formam um cenário perfeito para o assunto proposto.

As leituras bibliográficas utilizadas para entender melhor como fazer essa interligação

entre música e literatura em sala de aula, enfatizando as aulas de História também foram um

dos pontos chaves da construção desse trabalho.

REFERENCIAL TEÓRICO

Entre os principais referenciais teóricos estão o autor Itamar Vieira Junior e os

cantores Zezé Di Camargo e Luciano, autor e cantores utilizados como base para a criação do

material didático e a construção do proposto artigo.

As bibliografias analisadas serviram como um ponto de partida singular das

abordagens que são propostas nesse artigo, visto que, a interface entre música e literatura não

é tão comum.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A utilização da interface entre música e literatura, utilizando o livro “Torto Arado” e a

música “O dia que sai de casa” nos proporcionou a criação do material didático com tais

interfaces na construção de representações sobre como o Nordeste é importante para o debate

de vivência em sala de aula. No entanto, a falta de estudo nessa área não viabiliza a

importância da representação, muito menos, da história local, levando em conta que a

temática traz uma certa semelhança com o aluno.

Pensando nisso, procuramos um meio de trazer a realidade do aluno no tema que

propomos e a partir disso explicar cada ponto alegando no material, juntamente com as

dúvidas e apontamentos levantados por cada aluno. Vale ressaltar, que muitos são da área

rural e que vivem ou conhecem pessoas que viveram nas mesmas condições dos personagens

do livros, ou de pessoas que saíram em busca de uma melhor condição de vida, como

retratado na música.

O material consistia na apresentação do clipe da música “No dia que sai de casa” dos



cantores Zezé Di Camargo e Luciano, e posteriormente a entrega a todos os alunos de trechos

do livro que retrata as cenas que fazem parte da temática, principalmente aquelas que diziam

sobre desigualdade social e as dificuldades do plantio, seca ou enchentes. As escolhas das

cenas, além de ter a ver inteiramente com o tema, fazem parte da vivência de muitos que

estavam na aula.

Antes mesmo do início da aula, participamos com os alunos de um debate,

perguntamos algumas questões (ver Tabela 1 e 1) referente a temática e do dia a dia de cada

um, como onde moravam, se já tinham tido algum contato com a obra de Itamar Vieira JUnior

“Torto Arado e com a música “No dia que sai de casa” vetores Zezé Di Camargo e Luciano.

Perguntas básicas para entendermos o nível de conhecimento deles, visto que, conhecer a

opinião do aluno é um ponto crucial para que a aula seja encaminhada de forma didática e

divertida.

Os resultados nos apontaram que à vivência de cada aluno, principalmente, aqueles

que residem em zonas rurais e que participam diariamente destas experiências podem ser

compartilhadas com os colegas da sala viabilizadas por esta proposta educativa. Vale ressaltar,

que tais resultados serão particulares e individuais, visto que, a questão pode ter diferentes

perspectivas em diferentes escolas e realidades;

As principais discussões foram sobre como o conteúdo pode ser visto de uma forma

tão leve com os recursos utilizados (música e literatura) e como a vivência influencia a

absorção de cada aluno sobre a temática.

Tabela 1 - Tabela dos alunos:

Quantidades de alunos Moram em zona rural Moral em zona urbana

32 19 13

Tabela 2 - Tabela do Livro “Torto Arado”:

Quantidades de
alunos

Alunos que já leram
ou ouviram falar do
Livros “Torto
Arado”

Alunos que já
escutaram ou
ouviram falar da
música “No dia que
sai de casa”.

Alunos que já
escutaram, leram ou
já ouviram falar da
música “No dia que
sai de casa” e do
livro “Torto Arado”.



32 8 15 9

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para nortear os aspectos levantados tomamos como itinerário metodológico a pesquisa

bibliográfica que discute sobre o tema e suas correlações com o ambiente escolar, as fontes

utilizadas contribuíram para que pudéssemos compreender os aspectos teóricos e práticos

relativos ao tema e a vivência de cada aluno.

Considerando a vivência de cada um, pode-se perceber que a temática foi muito

importante para eles perceberem seus lugares de pertencimento, pois muitos dos annos fazem

parte da zona rural e isso faz com que eles sintam-se representados de alguma forma. O uso

da literatura sempre será um ótimo recurso didático, até porque é através dele que também

podemos influenciar a leitura, no caso proposto, a literatura foi pertinente para que os alunos

pudessem ver que sua vivências estavam sendo consumida por muitos, pois a leitura faz com

que a imaginação flua, mas que a realidade tome uma proporção diferente, junto disso a

música foi também um ponto positivo para a aula, visto que, os alunos perceberam nos

trechos da música muito do que se passa nos sertões e o quanto aquilo é um realidade.

Em um aspecto geral, o recurso foi muito bem utilizado na escola-campo, os alunos se

interessaram pelo tema e interagiram bastante.
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